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Camôes. A ordem dos clássicos
e o ruído de fundo

L
Ao propor-se definir o que é um clássico, ltalo Calvino, no céle-

bre artigo, -Perche leggere i classici ••1, nota que essa categoria par-
tilha de uma dupla condição, na medida em que, por um lado, rele-
ga a actualidade para a condição de ruído de fundo, sem que, por
outro lado, possa passar sem ela. Mas mesmo no seio de um con-
texto que lhe seja adverso, o clássico persiste, ainda que como res-
sonãncia.

Essa dialéctica traduzirá bem a situação perante a qual nos
coloca a sublime série de nomes à qual são consagradas estas .s.=
Conferências Internacionais de Epistemologia e Filosofia. Se Platão,
Camões, Shakespeare e Edgar Morin fazem parte de nossa actuali-
dade, é também porque remetem mais de vinte séculos da nossa
cultura viva para ruído de fundo.

RITA MARNOTO

2.
Ler Camões à luz do pensamento de Platão e dos seus seguido-

res, para continuar a utilizar a imagem de Calvino, coloca-nos numa
situação semelhante à de quem está no seu gabinete, a ler um autor
consagrado, e de modo algum se pode alhear do rumor do trânsito
que se adensa nas ruas.

A relação entre Camões e o filósofo grego tem vindo a ser pers-
pectivada sob diversas angulações. Considerada nos seus aspectos
gerais e englobantes, a cosmovisão comoniana reentra, indubita-
velmente, no rico filão conceptualizante que se fez herdeiro do seu
pensamento. Referimo-nos àquele conjunto de princípios essenciais
que sustenta a filosofia de Platão, e que foi retomado por várias
escolas, ao longo dos tempos, ganhando, assim, uma incidência
trans-histórica, ou seja, o platonisrno-. A distinção entre mundo
sensível e mundo inteligível, claramente enunciada nas redondilhas
«Sôbolos rios ••3, subjaz a toda a sua obra. Em conformidade com a fé

Universidade de Coimbra

Portugal
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cristã, o plano inteligível abrange a Transcendência
Divina, ao passo que o empírico, porquanto sub-
metido a todo o tipo de contingências, só se pode
libertar dessa condição de inferioridade desde
que aspire a um ideal e nele se resolva. Daí
decorre a exaltação do pensamento puro, que
anseia pelos grandes valores, culminando no
alcance de uma verdade, que tanto poderá ser
situada para além de todos os tempos e de todos
os lugares, como poderá ser descoberta e verifi-
cada através dos caminhos da história, mediante
um processo de sublimação. Paralelamente, o
homem é considerado união de duas substâncias
distintas, alma e corpo. A alma, que é autónoma
em relação ao corpo, por ser espiritual e por ser
dotada de capacidades intelectivas, é eterna. De
outra forma, o corpo é mortal. Desta feita, a toda
a multiplicidade do plano empírico subjaz uma
unidade e uma ordem sobrenaturais cujos funda-
mentos o transcendem. Fim supremo da vida é
alcançar esse Bem, que é uno. racional e perfei-
to. Isso só é possível porque o cosmos é enfor-
mado por uma harmonia acabada, de acordo
com um princípio sistematizante que articula o
uno e o múltiplo. A partir da realidade sensível,
pode-se, pois, ascender até ao Bem, através de
uma série de mediações dinâmicas - o heroísmo,
o amor, o conhecimento, a memória.

Neste quadro, situamo-nos a um nível muito
abrangente. Todavia, a possibilidade de uma
aproximação pontual da obra de Camões com
passos específicos de Platão, e com os conteúdos
neles enunciados, foi objecto de vários estudos
críticos, publicados na primeira metade do sécu-
lo xx, por Joaquim de Carvalho", Francisco de
Andrade> e Álvaro Júlio da Costa Pímpãov. Essas
intervenções centram-se, em particular, sobre o
uso dos conceitos de palinódia, memória e remi-
niscência, bem como sobre a imagem do cisne.
No entanto, já o primeiro dos citados autores, o
filósofo Joaquim de Carvalho, que foi, em tantos
aspectos, pioneiro na indagação das fontes pla-
tónicas da obra de Camões, se interrogava se
••não haveria outra via, não platónica, mas plato-
nizante, que o espírito do poeta tivesse percorri-
do?~7. De facto, nas páginas que todos esses
estudiosos consagraram ao tema, o nome de
Platão cruza-se, a cada momento, com o dos
seus seguidores da escola de Alexandria e com o
dos seus intérpretes medievais, sem esquecer,
naturalmente, o lugar reservado ao eminente veio
da tratadística italiana do Renascimentoê. Se,
como nota Maria Heleno Ribeiro da Cunha'', é
difícil conceber que o poeta desconhecesse os

teóricos que faziam parte da cultura intelectual
da época, por outro lado, conforme observa José
V. de Pina MartinslO, no tempo de Camões, o pla-
tonismo respirava-se no ar. Com efeito, a amplia-
ção de espectro de incidência das pesquisas
acerca do platonismo camoniano, conforme
ocorreu ao longo da segunda metade do século xx,
deixou a descoberto um campo de investigação
ciclópico.

3.
Por consequência, essa questão de modo

algum poderá ser abordada de forma estática, à
margem do tempo que corre entre o momento
em que o sábio da Academia profere as suas
lições, o século de Camões, e o nosso. a itinerá-
rio que assim fica traçado é tão rico como com-
plexo.

No sentido da sua exploração, primo, é fun-
damental identificar, com clareza e exactidão, as
edições de Platão, e dos poetas e pensadores que
nele se inspiraram, que circulavam no século XVI.

Além disso, nunca se pode perder de vista o facto
de estarmos perante a tradução de uma lingua-
gem filosófica através de uma linguagem de
índole diferenciada, a linguagem literária, com os
códigos periodológicos, genológicos, linguístico-
-retóricos e idiolectais, que lhe são próprios.
Camões vive num contexto cultural imbuído pelos
grandes ideais do Humanismo e do Renascimento
italianos, e é com os olhos postos em Petrarca,
Bembo e Dante, que escreve os seus versos, sem
que possa ser descurado o papel assumido pelos
poetas da vizinha Espanha u

a cardeal Pietro Bembo, Baldassar Castiglione,
Mario Equicola, Marsilio Ficino, Pico della
Mirandolla e Leão Hebreu são frequentemente
apontados como figuras cuja obra, em virtude da
sua grande divulgação epocal, teria sido bem
conhecida de Carnõest-. Mais recentemente,
porém, a crítica tem vindo a moderar a insistên-
cia no influxo do físico hebreu, o qual terá sido,
quiçá, demasiado empolado, por se tratar de um
judeu de origem portuguesa exilado em [tália~
Na realidade, a grande matriz de todos esses trafs
é o pensamento filosófico do erudito da Academia
florentina de Careggi, Marsilio Ficinol+.

Ficino reunia as condições ideais para ascen-
der a figura de proa do renascimento de Platão
que se operou no século XV, e o epíteto que lhe foi
dado pelos seus contemporâneos faz jus desse
facto - o alter P/ato. Homem dotado de uma eru-
dição excepcional, quer enquanto heJenista, quer
enquanto latinista, profundo conhecedor da filo-
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sofia, da literatura e das ciências do cosmos,
contou com o apoio e a protecção da família
Medici.Graças ao seu labor, a Europa pôde, final-
mente, conhecer toda a obra de Platão, através
de traduções para latim que, pela primeira vez,
eram directamente elaboradas a partir de origi-
nais gregos. Mas, além disso, verteu também a
obra completa de Plotino, Porfírio, Atenágoras,
lâmblico e Prodo, bem como os escritos hermé-
ticos e pseudo-pitagóricos e os hinos órficos.
Paralelamente, foi autor de uma obra filosófica
absolutamente original, onde se destacam a
Theologia platonica de immortalitate animorum e
o De amore, ambos concebidos a partir do meti-
culoso estudo de uma grande variedade de fon-
tes, em particular helenistas. Esse último tratado,
que teve também uma versão italiana, El libra
dell'amore, desfrutou, em particular, de uma
incomensurável capacidade projectiva, que se
espelha em toda a preceituação teórica que foi
sucessivamente dedicada aos costumes, à língua
e à titeratura+>. O seu conteúdo em muito supe-
ra, porém, qualquer campo especulativo circuns-
crito, porquanto as sete orações que o compõem
retomam e refazem os grandes temas da filosofia
de Piatão e dos seus seguidores, colocando no
seu cerne a questão do amor. Ficino elabora uma
síntese bastante edéctica, assente sobre os gran-
des princípios do cristianismo, mas onde reen-
tram também a tradição hermética e o pensa-
mento cosmológico.

Todavia, chegados a este ponto, aproxima-
mo-nos daquele domínio que a crítica costuma
designar como neoplatonismo. As inovações
introduzidas pelo sistema filosófico do académico
de Careggi são emblematizadas pela expressão
-arnor platónico ••, a qual, segundo Kristeller, teria
sido cunhada por ele próprio!". Assim se com-
preende que o grau de elaboração conceptual de
El libra dell'amore converta essa obra em «[ ... 1
primo manifesto della nuova 'filosofia' che ririas-
ceva allora a Firenze», conforme escreve Sebastiano
Gentíle!", porquanto verdadeiro cerne do neopla-
tonismo renascentista 18.

A teoria do conhecimento de Marsilio Ficino
desenvolve-se através de dois momentos. O pri-
meiro é de inquietude, e leva o homem a vol-
tar-se para o mundo exterior, em busca de graus
mais altos de certeza. O segundo é contemplati-
voo Assim se alcança Deus, num único pensa-
mento sistemático que, graças ao movimento
ascendente da alma, resolve a inquietude tacita-
mente pressuposta. Esse processo é sustido pela
teoria da vontade e do amor, fundamento da

excelência de interioridade, que sintetiza elemen-
tos de ordem platónica e aristotélica. Aliás, é hoje
consensual o facto de o neoplatonismo renascen-
tista italiano visar uma conciliação entre essas
duas vertentes. O conceito de vontade, que
encontra antecedentes em Aristóteles, foi depois
aprofundado por Plotino, em função da relação
entre humano e sobrenatural, embora tivesse
sido Santo Agostinho a valorizá-lo, como forma
absoluta através da qual o homem, ao longo da
sua estadia terrena, se pode aproximar de Deus.
Para Ficino, a vontade, porquanto determinada
pela razão, é desejo do Bem e da Beleza de ori-
gem divina, que estão presentes na esfera das
coisas. Nesse ponto, é retomado de Platão o con-
ceito de amor, mas em intersecção não só com o
sentido que Aristóteles dava à amizade, como
também com a filtragem plotiniana, que o consi-
derava tenção para o divino, e com a caritas pau-
Iina. Quando, através de amor, o sujeito se une
com o objecto, que comunga da Beleza e da
Bondade divinas, ascende até Deus. A vontade e
o amor são, por isso, aspectos de um mesmo
fenómeno interior, a inquietude, que concorrem
para a sua resolução, graças ao conhecimento.

Consideremos, pois, num quadro geral, a
incidência da teoria neoplatónica do amor ficinia-
no sobre a poesia de Camões. Em comum, o
sentido de inquietude que sustenta o posiciona-
mento do sujeito face ao plano das coisas. No
universo camoniano, é constante o confronto
com o desconcerto, a incerteza e a desordem do
mundo, quer nos versos do lírico, quer nos versos
do épico. Também em Os Lusíadas, em parti-
cular naqueles passos em que aflora a subjectivi-
da de do poeta, são tematizados tópicos dessa
ordem. Tal como a amante da canção nona
lamenta a sua condição de "bicho da terra vil e
tão pequeno ••,

Somente o Céu severo,
as Estrelas e o Fado sempre fero,
com o meu perpétuo dano se recreiam,
mostrando-se potentes e indignados
contra um corpo terreno,
bicho da lerra vil e tão pequeno. 19

Assim o cantor dos feitos dos Portugueses
recorda que tão insignes sucessos são levados a
cabo por «[ ... 1 um bicho da terra tão pequeno ••.

No mar tanta tormenta e tanto dano,
Tantas vezesa morte apercebida!
Na terra tanta guerra, tanlo engano,
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Tanta necessidade avorrecida!
Onde pode acolher-se um fraco humano,
Onde terá segura a curta vida,
Que não se arme e se indigne o Céu sereno
Contra um bicho da terra tão pequeno?20

Em Camões, essa situação de instabilidade
recebe duas grandes soluções, por via neoplató-
nica, que passam ou pela conciliação entre o
mundo empírico e o plano ideal, ou pela aniqui-
lação do primeiro face ao segundo. Essas res-
postas são emblematizadas por Os Lusíadas e
pelas redondilhas «Sóbolos rios» , sem que, de forma
alguma, sejam apanágio exclusivo de cada um
dos poemas.

A harmonização entre os desígnios divinos e
o esforço humano, além de se erigir em caracte-
rística fundamental do género épico, é um ponto
enunciado logo nos versos iniciais de Os
Lusíadas, quando o poeta anuncia que cantará
heróis que fizeram «mais do que prometia a força
humana ••, bem como a memória «daqueles Reis
que foram dilatando / a Fé, o Império, e as terras
viciosas / de África e de Ásia andaram devastan-
do.21. A multiplicação por tempos e lugares sim-
bolizada pelos grandes temas da história e da via-
gem é polarizada em torno da concepção
providencialista que rege a sua estrutura concep-
tual, integrando o plano da história, concebido
em sentido lato, e o plano divino. Observa justa-
mente Eduardo Lourenço que a coerência do
poema assentará num duplo movimento, inspira-
do pela literatura neoplatónica, de refracção de
realidades divinas e projecção de realidades
hurnanes-ê. A escolha dos caminhos seguidos
pelos portugueses e a forma como enfrentam
todos os perigos são racionalmente determinadas
pela vontade de atingir a perfeição através do
conhecimento, da ordem cívica, da fama, da poe-
sia, e de um amor que alcança a sua superior
dimensão na Fé. No plano da abstracção crítica,
daí decorre uma plena consonância com a estru-
tura circular do cosmos ficiníano=. na medida
em que esse percurso histórico se consubstancia
numa ascensão perfectiva que culmina com o
alcance do sobrenatural a partir do plano exte-
rior. O movimento cósmico que parte de Deus
a Ele regressa. Contudo, no âmbito desse paralelo,
e na senda da interpretação de Eduardo
Lourenço, um outro domínio há a assinalar, que
acentua a coerência de Os Lusíadas, com notável
singularidade no contexto do cânone da épica
quinhentista. No sistema filosófico ficiniano, a
inquietude nunca é radicalmente anulada, mas

resolvida, na medida em que dela parte o impul
so que conduz à perfeição. É à luz de considera-
ções dessa ordem que se poderão compreender
todas as contradições que sulcam, efectivamente,
o poema, conforme foram explanadas por Jorge
de Sena24, Óscar Lopes->, António José Saraiva26,
Fernando Gil27, e pelo próprio Eduardo Lourençoã
A vontade heróica dos portugueses sobrepõe-se
a todas as incongruências, convertendo-as em
etapas de um itinerário plural que, ao ser caneli-
zado através da normatividade épica, corrobora a
recondução da inquietude ao sublime transcen-
dente.

As redondilhas «Sôbolos rios ••culminam, da
mesma feita, com a projecção daquilo que pode-
ríamos considerar, metaforicamente, a Bondade
e a Beleza divinas. Contudo, o u[ ... 1 divino apo-
sento, / minha pátria singular ••29, apenas é vis-
lumbrado pela imaginação do pecador, que ter-
mina o poema bendizendo aquele que partir para
a Eternidade. Aliás, o alheamento da perspectiva
camoniana, relativamente à concepção dinâmica
do neoplatonismo f1orentino, já foi posto em evi-
dência por Vítor Manuel de Aguiar e Silva30.
Entre o plano onde é colocada a felicidade e o
mundo exterior não há solução de continuidade,
dado que esse nível superior só poderá ser atin-
gido quando a alma se libertar do corpo. Por cano
sequência, o seu alcance pressupõe a aniquila-
ção de todos os elos que ligam o homem ao
mundo terreno, através de um rigoroso ascetls-
mo. O primeiro dos dois momentos que funda-
mentam a teoria do conhecimento de Ficino é
erradicado, e a comunhão divina é adiada para o
Eterno Descanso.

Por sua vez, as situações de harmonia com
que deparamos, nas páginas do lírico, só tanqen-
cialmente podem ser associadas à filosofia do
erudito de Careggi. A Bárbora escrava represen-
ta a beleza através da qual o amante ascende à
serenidade plena que experiencia, conciliando
percepção sensorial e tranquilidade espírítua!".
As trovas que lhe são dedicadas marcam, de
facto, um dos grandes pontos de equilíbrio, entre
anseios de ordem diversificada, que nos são ofe-
recidos pela obra de Camôes. No entanto, encon-
tra-se ausente do seu j&o qualquer referência
explícita de ordem divina. O movimento de trans-
formação do amante na amada que nele é des-
crito não é determinado por aquele anseio sobre-
natural que, segundo Ficino, rege amor. Além
disso, a felicidade alcançada tem um preço, a
marginalização de uma componente essencial do
lirismo quinhentista, ou seja, o código petrarquista.
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Outra composição que não poderá ser esquecida,
justamente, a ode yJ32, na qual é apresentado um
processo de ascensão amorosa de matriz inequi-
vocamente ficiniana. O amante deseja uma forma
do mundo exterior, para, através dela, atingir
um grau mais alto de certeza. Esse movimento
ascendente eleva, então, o homem até Deus,
através de uma dinâmica muito semelhante à
que é descrita nas páginas de Ellibra dell'amore.
Masse o exemplo literário de Dante e de Petrarca
também neste caso é marginalizado, os últimos
versos da composição parecem sugerir uma certa
descrença num processo assim concebido. Ora,
para Marsilio Ficino e para o neoplatonismo
renascentista, o canto é um dos veículos media-
dores ao qual é conferida particular importância,
em conformidade com os grandes ideais do
Humanismo. À parte alguns textos pontuais, tais
como o soneto -Leda serenidade deleitosa ••, o
mundo íntimo que a poesia carnoníana desvela
perante os nossos olhos desconhece a harmonia
do universo amoroso ficiniano.

Para além do espaço de equilíbrio representado
por Os Lusiadas e para além da evidente tenção
conciliadora que perpassa alguns momentos da
sua lírica, estendem-se, porém, aquelas páginas,
marcadas por um agudo sentido de inquietude,
que em muitos superam os confins do neoplato-
nismo renascentista. Marsilio Ficino concebia o
desejo como atracção pelo Bom e pelo Belo
racionalmente determinada, ao passo que, em
Camões, o sujeito é irremediavelmente atraído
por todos os enganos de amor, e, não obstante,
entrega-se aos seus desígnios:

Busque Amor novas artes, novo engenho,
para matar-me, e novas esquivanças;
que não pode tirar-me as esperanças,
que mal me tirará o que eu não tenh033.

Embora possa distinguir com a maior lucidez,
por via intelectiva, os caminhos do bem, as suas
opções levam-o à imperfeição - «que eu conheci
mil vezes na ventura/ o milhor, e pior segui, for-
çado»34. Nesse ponto, o amante carece daquela
força volitiva que, segundo Santo Agostinho, é
absolutamente necessária ao efectivo domínio
das paixões.

Distanciado da sublimidade ficiniana, esse
tipo de vivência só poderá suportar um paralelo
com aquela parte de El libra dell'amore onde
são apresentadas as consequências destrutivas
decorrentes de uma forma muito específica de
encarar a experiência amorosa. Referimo-nos, em

particular, às páginas da sexta oração que des-
crevem os malefícios decorrentes de um excessivo
apegamento aos sentidosê>. Ficino retoma a his-
tória da origem de amor, conforme é contada por
Diotima, no Conoioio de Platào, para pôr em evi-
dência os efeitos nefastos decorrentes da sua
ascendência materna. Sendo Amor filho de
Pénia, símbolo da pobreza, irá imergir o apaixo-
nado num estado de carência permanente. Mas,
nesse domínio, para a análise das alterações psi-
cossomáticas que afectam os humores e os espí-
ritos, é invocada a autoridade de Aristóteles, na
Ética a Nicómaco. Essa experiência amorosa é
designada como paixão. A diversidade da angu-
lação que foca essas duas facetas de amor
encontra-se na base da inflexão de percurso em
função da qual, num passo que se faz directa-
mente tributário do Convivio, é retomada a refe-
rida fonte aristotélica. De índole diametralmente
oposta, é a dinâmica daquela circularidade divi-
na que faz resplandecer no cosmos o verdadeiro
amor.

Por conseguinte, o confronto entre a forma
como Carnões tematiza a experiência amorosa,
enquanto motivo de instabilidade e desencanto, e
o pensamento do filósofo florentino, vale pela
negativa. O nó de contradições através do qual é
representado o estado de enamoramento exacer-
ba um jogo de polaridades que remonta a um
modelo supremo, Petrarca, e ao modo como esse
poeta explorou o mundo da intimidade, a partir
da intersecção de precedentes literários de vária
ordem. Recorde-se, contudo, que o engrandeci-
mento do dissídio dificilmente poderá ser com-
preendido à margem da mediação de dois grandes
processos conceptuais. Um deles, diz respeito à
recuperação do pensamento da última fase da
Idade Média que é, prototipicamente, caracterís-
tica do período rnanelrlstaês. Outro concerne as
consequências de ordem desagregadora decor-
rentes da tenção neoplatónica que imbuiu a sua
poesia.

A importância conferida às redondilhas
-Sôbolos rios » , verdadeira obra-prima do lirismo
maneirista, deixou na sombra, em muitas cir-
cunstâncias, o lugar ocupado pelo dissídio no
universo íntimo camoniano. Na verdade, a supe-
ração, por via ascética, da instabilidade causada
por todas as paixões que dominam o pecador
que vive à face da Terra, não nulifica a lúcida
análise que do seu carácter inelutável é feita nou-
tras composições dotadas de um alto grau de
poeticidade. Foi com grande clarividência que,
nos anos trinta, António Sérgio identificou alguns
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dos fundamentais pontos articulatórios que sus-
têm o sistema de contra posições da lírica carne-
niana, entre plano sensorial e plano íntelectívoê",
de acordo com uma linha interpretativa que
depois veio a ser desenvolvida por Jorge de
Sena38, Jacinto do Prado Coelho-? e António
José Saraiva-v. Mais recentemente, porém, Maria
Vitalina Leal de Matos forneceu um contributo
fundamental a essa vertente interpretativa, ao
considerar o amor-paixão como algo que excede
o platonismo, enquanto vivência mais complexa
e menos serena+l. Por sua vez, Maria Helena
Ribeiro da Cunha colocou a tónica, justamente,
sobre o lugar ocupado pelo neoplatonismo na
dialéctica camoniana, ponderando a hipótese de
que o seu influxo se erija em modo de exacerbar
o erotismo'<.

Com efeito, a enfatização do dissídio petrar-
quista de forma alguma é conciliável com a
inquietude da filosofia ficiniana. Para o autor de
EI libra dell'amore, essa atitude implicava uma
orientação racional para a Bondade e para a
Beleza divinas que se encontram nas coisas, e às
quais o homem pode aceder através de um acto
de vontade. De outra forma, no núcleo poético
em análise, a inquietude carece de resolução,
porquanto se afirma através da sua própria nega-
ção, num processo em que cada avanço implica
um novo regresso. Por consequência, fica invia-
bilizada qualquer espécie de síntese. A dialéctica
camoniana é um processo que evolui a partir das
suas próprias contradições, que se vão recom-
pondo e desdobrando através de sucessivas trans-
formações:

E não cuide ninguém que algum defeito,
quando na causa amada s'apresenta,
possa deminuir o amor perfeito;

antes o dobra mais; e se atormenta,
pouco e pouco o desculpa o brando peito;
que Amor com seus contrários s'acrescenta.43

Desta feita, ao distanciar-se da harmonia cir-
cular ficiniana, Camões problematiza magistral-
mente, como poeta, os grandes pólos de tensão
em torno dos quais se irá desenvolver, nos sécu-
los seguintes, todo o pensamento moderno, de
Descartes a Hegel - as possibilidades da razão, a
relação entre verdade e erro, ou a adaequatio
intellectus et rei, para culminar na questão do
saber absoluto.

A concepção de acordo com a qual as oposi-
ções não existem fora da unidade, já que ela pró-
pria contém em si diferenciações cujo desenvol-

vimento a sustém, é não só uma referência fun-
damental da filosofia de Hegel, como também
um processo indissociável da enorme projecção
do seu pensamento. «L'Aufhebung, coutumiere
et kénotique à la fois, épargne et met à l'abri ce
qu'elle supprime. Cette sauvegarde dépend du
processus de simplification. D'une rnaniêre géné-
rale, toute conversation est une économie de la
perte. Le maintien exige toujours de la perdition
pour contredire la déperdition elle-même. Ce rap-
port entre maintien, perdition et déperdition
ceuvre selon Hegel comme réduction et abrevia-
tion: le raccourci est la condition paradoxale de la
longévité •., escreve uma conceituada intérprete
do rasto do pensamento de Hegel, Catherine
Malabou44. Maintien, perdition et déperdition.
Réduction et longévité. Condition paradoxale.

Não há causa a qual natural seja
que não queira perpétuo seu estado;
não quer logo o desejo o desejado,
porque não falte nunca onde sobeja.45

4.
Considerações desta ordem não serão alheias

aos motivos em virtude dos quais a poesia do
dissídio é dotada de particular actualidade.
Também pela forma como sempre suscitou, e
continua a suscitar, renovadas leituras, esse
Camões vai ao encontro do paradiqma traçado
por Calvino para a definição dos clássicos .••Que
do penar a ordem desordeno•.46 .•• Que era razão
ser a razão vencíde-s". O ruído de fundo faz-se
mais intenso, num ponto de viragem dialéctico.

«Les anciennes mythologies savaient que
l'univers a besoin d'être régénéré, et leurs rites
s'efforçaient de contribuer à cette régénération.
L'ordre majestueux de Newton et de Laplace est,
nous le savons maintenant, sans cesse généré et
régénéré par les formidables chaudiêres solaires.
C'est dire enfin que tout ce qui est génésique,
générateur, créateur ne saurait se passer du
désordre. Le désordre est inéluctable, irréducti-
ble. De mêrne que l'on ne peut dissocier chez
l'homme son visage d' homo demens de son visa-
ge d' homo sepiens, de même - et ce n'est pas
fortuit - on ne peut dans le cosmos dissocier ses
caracteres 'déments' (chaos, hémorragie, gaspil-
lages, déperditions, turbulences, cataclysmes) de
ses caracteres 'sages' (ordre, loi, organisation).
Les premiers n'ont peut-être pas besoin des
seconds, mais les seconds ont toujours besoin
des premiers. Tout ce qui se crée et s'organise
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dépense, dissipe. L'univers est plus shakespea-
rien que newtonien .•48 Neste passo, Edgar Morin
desmistifica o grande baluarte do monolitismo
determinista ocidental, quando interpreta toda a
evolução do conhecimento como um misto de
sapiênciae de demência, de ordem e de desordem.
Em sua opinião, o cosmos é como um grande
teatro, onde são representadas peças de índole
muito diversa, sem que seja possível discernir
qual é, efectivamente, o guião principal. Daí que
conclua que o universo é mais shakespeariano
doque newtoniano. Ao que acrescentaríamos - e
também mais camoniano.

Na base da sua antropologia do conhecimento,
Morin coloca o dinamismo de uma série de situa-
çõese de condições de ordem física, psicológica
e cultural, gerado pelo encontro de contrários.
Com efeito, além de nunca se anularem, essas
oposiçõescontribuem para a constante regenera-
ção do universo. A vida não pode ser remetida
para a simples noção de ordem, já que é das
interacções entre ordem e caos, descontrole e lei,
homo sapiens e homo demens, que o cosmos
evolui, na medida em que é a partir dessas impli-
cações que se gera o desenvolvimento mútuo
dos factores em tensão.

Desta feita, ao admitir que a aspiração à tota-
lidade e à verdade é tão importante como o reco-
nhecimento da impossibilidade de alcançar ple-
namente essas metas, Morin situa-se naquela
franja da filosofia hegeliana que se desenvolveu a
partir da mediação de Adorno. Uma das asser-
ções deste filósofo que é reiterada mente citada
ao longo da sua obra, ••a totalidade é a não ver-
dade», expõe inexorável e emblematicamente,
em seu entender, a condição trágica do pensa-
mento, condenado a enfrentar contradições que
nunca poderá resolver através de uma síntese
acabada e isenta de fissuras. Conforme o próprio
Morin explicita, o que o fascina, em Hegel, 11[ ••. ] é
o afrontamento das contradições que se apresen-
tam constantemente ao espírito e é o reconheci-
mento do papel da negatividade. Não é tanto a
síntese, o Estado absoluto, o Espírito absoluto, é
a negatividade sem limite»49. A impossibilidade
de alcançar essa unidade perfeita tem por corre-
lato a admissão inclusiva da incerteza, da desor-
dem ou do indizível, mas à margem de qualquer
tipo de cepticismo ou de triunfalismo. Desta feita,
as contínuas contradições que vão sendo geradas
convertem o conhecimento num percurso que
desconhece limites. De acordo com os princípios
expostos em La méthode, toda a complexidade
se traduz, pois, no aumento de variedade no seio

de um sistema. Esse engrandecimento poderá, de
facto, criar uma fragmentação dispersiva, mas
que logo é contrabalançada por um novo modelo
organizativo, ainda mais complexo e elaborado.

O impacto do pensamento de Edgar Morin
sobre a teorização de ordem ontológica, episte-
mológica, gnosiológica e antropológica, produzi-
da nas últimas décadas, decorrerá, em boa parte,
da revisão que através dele foi operada de qual-
quer sistema unidimensional. A crítica a todo o
tipo de concepções evolutivas que ignore c1iva-
gens, bem como ao carácter estanque de confins
entre domínios diversificados, traduz-se no reco-
nhecimento da iniquidade do solipsismo determi-
nista. Assim se compreende que a sua obra des-
dobre perante os nossos olhos um universo que,
sendo mais shakespeariano do que newtoniano,
possa ser também o universo do dissídio camo-
niano. Profundamente imbuído da inquietude que
domina a cosmovisão maneirista, Camões,
enquanto poeta, coloca algumas das grandes
questões que Descartes há-de solucionar por via
racionalista, e que Hegel devolverá à sua dimen-
são dialéctica. Por isso, quando Edgar Morin
parte da dialéctica hegeliana para penetrar em
contradições que, por nunca culminarem numa
síntese absoluta, conferem ao pensamento a sua
dimensão trágica, oferece-nos a actualidade de
Camões, como clássico, e entre os clássicos de
todos os tempos.

5.
O universo camoniano do dissídio é o espaço

do múltiplo e da diversidade. O amor erige-se em
emblema de uma existência repartida entre vicis-
situdes de ordem muito diversa, que tem por cor-
relato a dispersão fragmentária pelos momentos
espaciais e pelos momentos temporais que a
envolvem. Protagonista de «mil vidas, não uma
só [... ]50,vítima da 11[ •.• ] importuna / perseguição
de males em pedaçosõt, o sujeito é um ser de
excepção, que, «antes agora livre, agora atado, /
em várias flamas variamente ardia»52.Enfim, é o
célebre peregrino de uma vida «pelo mundo em
pedaços repartida»53.

Mas essa dispersão é ainda enfatizada através
do constante confronto com uma série de forças
que lhe são superiores, e que contra ele urde uma
pérfida trama:

Fortuna, enfim, co Amor se conjurou
contra mim, porque mais me magoasse:
Amor a um vão desejo me obrigou,
só para que a Fortuna mo negasse.
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A este estado o tempo me achegou,
e nele quis que a vida se acabasse;
se há em mim acabar-se, que eu não creio;
que até da muita vida me receio.54

Como tal, a interioridade do amante é pertur-
bada por uma rede de antagonismos e de contra-
dições que liga elementos cuja associação trans-
cende uma lógica disjuntiva. Também nesse
âmbito, a dialéctica assume um papel dinamiza-
dor crucial, enquanto catalisador da superação
de qualquer aut aut, e, da mesma feita, enquan-
to fulcro da complexidade que caracteriza o uni-
verso do dissídio.

«(Ine telle jonction de notions jusqu'alors dis-
jointes nous fait approcher du noyau principal
même de la complexité qui est, non seulement
dans la liaison du séparé isolé, mais dans l'asso-
ciation de ce qui était considéré comme antago-
niste. La complexité correspond, dans ce sens, à
l'irruption des antagonismes au cceur des phéno-
rnênes organisés, à l'irruption des paradoxes ou
contradictions au cceur de la théorie», nota
Morin55. É a partir dessa conjunção que a análi-
se das vivências íntimas ganha toda a sua pro-
fundidade.

Se o corpo segue impulsos de ordem terrena,
outros são os anseios do pensamento, votado a
objectivos supremos. Todavia, para o amante,
aspirações de índole tão diversa confrontam-se a
cada passo:

Se, por algum acerto, Amor vos erra
por parte do desejo, cometendo
algum nefando e torpe desatino,
se ainda mais que ver, enfim, pretendo,
fraquezas são do corpo, que é da terra,
mas não do pensamento, que é divino. 56

A proliferação de contradições é explorada
em consonância com os pressupostos da retórica
maneirista, tirando o melhor partido da lição esti-
lística de Petrarca. Os sonetos, «Tanto do meu
estado me acho incerto» e «Amor é um fogo que
arde sem se ver»57,ilustram paradigmaticamente
esse processo. Não se trata, porém, de um mero
gosto conceptualizante e abstractivo. A primeira
dessas composições coloca no cerne do estado
de incerteza a mulher amada, conforme o expli-
cita o seu desfecho,

Se me pergunta alguém porque assi ando,
respondo que não sei; porém suspeito
que só porque vos vi, minha Senhora.

Ao passo que a segunda confronta as inexpli-
cáveis contradições amorosas com a constatação
da sua inevitável, conquanto paradoxal, vivência:

Mas como causar pode seu favor
nos corações humanos amizade,
se tão contrário a si é o mesmo Amor?

A questão é tanto mais sintomática quando
perspectivada à luz da crítica de fontes58. Em
«Amor é um fogo que arde sem se ver», Camões
retoma um passo do tratado de Petrarca De
remediis utriusque fortunae onde esse sentimen-
to é veementemente condenado, em nome de um
ascetismo purificante. O humanista italiano apre-
senta os malefícios de amor, de forma sintética e
incisiva, com finalidades dissuasoras, visando
objectivos de edificação moral - «est enim amor
latens ignis, gratum uulnus, sapidum uuenenum,
dulcis amaritudo, delectabilis morbus, iucundum
supplicium, blanda mors». O sentido originário
desse fragmento textual é, porém, submetido a
uma operação de inversão. Camões de forma
alguma ignora as referidas contradições de amor,
que, aliás, enfatiza. Não obstante, admite-as como
tal, na sua realidade humana.

«Cerres, le hasard nous impose son irréducti-
bilité et son irrationalisabilité fondamentales.
Mais, intégré et articulé dans le paradigme ordre
/ désordre / interactions / organisation, il devient,
sans perdre son inintelligibilité, un principe d'in-
telligibilité des phénomenes vivants»59.As resso-
nâncias íntimas do antagonismo colocam o sujei-
to poético à mercê da desordem que reina no
mundo, e na dependência de uma casualidade
que escapa a qualquer lógica explicativa. A inci-
siva lucidez à luz da qual é analisado o descon-
certo acaba, porém, por agudizar a sua cons-
ciência reflexiva. Apesar de assentar no profundo
desequilíbrio que entre ele próprio e o inapelável
poder das entidades que o dominam se estabelece,
o erro pode também erigir-se em fonte de conhe-
cimento:

Erros meus, má fortuna, amor ardente
em minha perdição se conjuraram;
os erros e a fortuna sobejaram,
que para mim bastava o amor somente.

Tudo passei; mas tenho tão presente
a grande dor das causas que passaram,
que as magoadas iras me ensinaram
a não querer já nunca ser contente.50

«Toute erreur dans la représentation mentale
et dans la stratégie entraine un comportement
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déficient [... 1. La merveille de I'organisation
vivante, à la différence de la machine artificielle,
est qu'elle puisse fonctionner malgré I'erreur et
avec I'erreur [... 1. Elle est capable de faire d'er-
reur vertu, puisque I'erreur devient le stimulant
d'une réorganisation originale ou d'une découver-
te créatrice ••61• É dessa brecha que se abre entre
verdade e erro, vontade e sobredeterminação,
ordem e desordem, linguagem e referente, que
brota e se perpetua a poesia:

O cisne, quando sente ser chegada
a hora que põe termo a sua vida,
música com voz alta e tnui subida
levanta pola praia inabitada.

Deseja ter a vida prolongada,
chorando do viver a despedida;
com grande saudade da partida,
celebra o triste fim destajornada.

Assi, Senhora minha, quando via
o triste fim que davam meus amores,
estando posto já no extremo fio,

com mais suave canto e harmonia
discantei pelos vossos disteootes
La vuestra falsa fé, y el amor mio.62

A imagem do cisne moribundo é utilizada por
Platão no Fédoté>. Para além do apuramento das
vias através das quais Camões a teria podido
conhecer, situa-se uma outra questão, que passa
pela adaequatio intellectus et rei. No referido diá-
logo, Sócrates serve-se dessa imagem para mos-
trar que, apesar de ter plena consciência de que
a sua morte está iminente, de forma alguma se
encontra abatido e sem vontade de participar no
debate. É então que coloca a sua situação em
paralelo com a do cisne que, quando está prestes
a morrer, eleva o seu mais belo canto. Em seu
entender, erram quantos pensam que é a dor que
o move. Pelo contrário, o canto da ave de Apoio
é de plena felicidade, na medida em que, graças
ao seu poder divinatório prevê o bem que a espera.

Camões não partilha, rigorosamente, nem
tão só a opinião de Sócrates, nem tão só o ponto
de vista que é contestado por esse pensador. Por

um lado, o canto do cisne é considerado triste,
porquanto de despedida. Por outro lado, é tido
por esperançoso, na medida em que exprime o
desejo de que a vida se prolongue. Mas se a sau-
dade da partida pressupõe uma doce e deleitosa
lembrança do passado, o desejo de continuar a
viver é catalisado pela ameaça da morte. Na ver-
dade, Camões retoma o tema do canto do cisne
para o trabalhar à luz de uma dialéctica que, por

desconhecer uma síntese determinante, converte
essa imagem em alibi que justifica a própria poe-
sia. É quando o sujeito lírico se confronta com o
iminente risco de autodestruição que eleva o seu
mais harmonioso e suave canto, movido pelo
desejo da palavra que representa todas as con-
tradições e todas as incertezas de amor, la vuestra
falsa fé, y el amor mio.

Por conseguinte, a fissura que assim se abre
expõe, em toda a sua pregnância, a distinção, de
matriz platónica, entre mundo sensível e mundo
inteligível, perfeição transcendente e contingên-
cia imanente, multiplicidade do empírico e ordem
sobrenatural. Todavia, ao alhear-se da resolução
ficiniana decorrente da circularidade da harmo-
nia divina, essa fractura de não coincidência
erige-se em fulcro da dialéctica do dissídio. «Ce
n'est pas seulement une relativisation de ces ter-
mes les uns par rapport aux autres; c'est leur
intégration au sein d'un méta-systéme qui trans-
forme chacun de ces termes dans le preces d'une
boucle rétroactive et récursive,64.

Mas então, é também a própria imagem que
Camões constrói de Platâo a integrar-se num
meta-sistema transformativo, de ordem retroacti-
va e recursiva, com perfeita coerência entre o
plano da poética implícita e da emblematização
conceptual:

Deixo outras obras vãs do vulgo errado,
a quem não há ninguém que contradiga,
nem doutra cousa alguma é sojugado
que d'uma opinião e usança antiga.
Mas pergunto ora a César esforçado,
ou a Platão divino, que me diga,
este das muitas terras em que andou,
estoutro, de vencê-las, que alcançou?

[...]
Dirá Platão: - Por ver o Etna e o NUa

fui a Sicília, ao Egipto e a outras partes,
só por ver e escrever em alto estilo
da natural ciência em muitas artes.
- O tempo é breve e queres consumi-lo
Piatão, todo em trabalhos; e repartes
tão mal de teu estudo as breves horas
que, enfim, do falso Febo o filho adoras?65

Entre o filósofo da Academia que reparte e
consome o seu tempo por tantos lugares e por
tantos trabalhos, e o peregrino de uma vida "pelo
mundo em pedaços repartida ••, gera-se, pois,
uma cumplicidade especular cujas implicações
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só poderão ser cabalmente compreendidas a
partir do processo de homologação inerente às
modalidades da representação poética. Por con-
sequência, mais do que ou a Camões, ou a
Platão, ou ao alter Plato florentino, esse processo
diz respeito e a Camões, e a Platão, e ao alter
P/ato florentino - que é dizer, ao neoplatonismo
camoniano.

6.
Na cadeia assim constituída, a ordem do

clássico e o ruído de fundo integram-se, também
eles, num meta-sistema que virá a ser superado
por sucessivos níveis transformativos. Daí decor-
re a sua constante actualidade e a sua perma-
nente disponibilidade para a releitura, bem como
o sentido do seu convívio com o mundo em que
vivemos.
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